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Resumo
Este ar  go é fruto de uma dissertação de mestrado em Educação sobre o entendimento e o de-
senvolvimento dos princípios educacionais salesianos elaborados por Dom Bosco e que servem de 
referencial para os professores do Centro Profi ssional Dom Bosco (CPDB) da Escola Salesiana São 
José, Campinas, SP. O obje  vo deste ar  go é apresentar os aspectos metodológicos da pesquisa e 
a análise sobre a prá  ca docente, buscando interpretar os modos pelos quais são desenvolvidos os 
princípios educacionais salesianos nos fazeres dos professores do CPDB. Essa busca permite indagar 
sobre os procedimentos metodológicos usados a fi m de se refl e  r sobre o grau de fi delidade do 
projeto e da prá  ca educa  va dessa ins  tuição com o ideal proposto pelo fundador Dom Bosco, na 
Itália do século XIX.
Palavras-chave
Prá  cas docentes. Prá  cas educacionais. Pedagogia salesiana.

Abstract
This ar  cle is based on a Master’s thesys in Educa  on on the understanding and development of 
the Salesian educa  onal principles developed by Dom Bosco serving as a reference for teachers of 
St. Joseph Salesian School, Campinas Dom Bosco Voca  onal Centre (CPDB), SP. The objec  ve of this 
paper is to present the methodological aspects of research and analysis on the teaching prac  ce. 
From this, the ar  cle seeks to interpret the ways in which the Salesians are developed educa  onal 
principles in the doings of teachers CPDB. This search allows to inquire about the methodological 
procedures used in order to refl ect on the fi delity degree of the design and  educa  onal ins  tu  on 
prac  ce with the ideal proposed by founder Dom Bosco, in the nineteenth century Italy.
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Teaching prac  ces. Educa  onal prac  ces. Salesian pedagogy.
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1 Introdução

Este ar  go é fruto da dissertação 
de mestrado1 cujo obje  vo foi retomar 
os fundamentos educacionais elabo-
rados no século XIX por Dom Bosco e 
legados aos seus discípulos como ins-
trumento de educação para suas obras 
espalhadas pelo mundo. Procuramos 
verifi car se as prá  cas educacionais do 
Centro Profi ssional Dom Bosco (CPDB) 
de Campinas estão alinhadas, neste 
século XXI, com os princípios educacio-
nais elaborados por Dom Bosco como 
educador e fundador.

Neste momento, o ar  go se apre-
senta como recorte específi co que foca 
a pesquisa sobre a prática educativa 
e docente, apresentando e discu  ndo 
os procedimentos metodológicos para 
a construção e coleta dos dados e as 
possibilidades de interpretação e análise 
destes, visando interpretar os modos pe-
los quais são desenvolvidos os princípios 
educacionais salesianos nos fazeres dos 
educadores do Centro Profi ssional Dom 
Bosco (CPDB).

A educação salesiana tem sua ori-
gem nas proposições teóricas, intui  vas 
e experienciais de Dom Bosco, se cons-
 tuindo hoje numa escola de educação 

salesiana. Nesse sentido, os procedi-

1 Dissertação de Mestrado defendida em 2013, 
in  tulada: “A incidência dos princípios referen-
ciais salesianos na prá  ca do educador docente 
do Centro Profi ssional Dom Bosco (CPDB) – Cam-
pinas” sob a orientação da Profa. Dra. Renata 
Sieiro Fernandes. Para maiores detalhes ver 
Souza (2013).

mentos metodológicos serão discu  dos 
por meio de análise dialé  ca entre a 
perspec  va historicista dos fundamen-
tos salesianos e o discurso ins  tucional 
aliado à prá  ca docente no CPDB.

Pautado em fundamentação literá-
ria atualizada, o ar  go inicia discorrendo 
sobre o tempo e espaço do CPDB para 
tratar das mudanças de formato nas mo-
dalidades educa  vas (do  po não formal 
para formal) em termos conceituais e de 
operacionalização. Na sequência, apre-
senta os procedimentos metodológicos 
e as análises dos dados para fi nalizar 
apontando os desafi os e perspec  vas 
que permeiam a realidade do CPDB – 
Campinas, SP.

2 Centro Profissional Dom Bosco 
(CPDB): tempos e espaços

Desde a chegada dos salesianos ao 
Brasil, em 1883, até se estabelecerem 
em Campinas, SP, em 1897, a sociedade 
brasileira passara do sistema imperial 
para o republicano, em 1889. Essa mu-
dança polí  ca a  ngiu a Igreja, deixando 
o catolicismo de ser a religião ofi cial do 
Estado, e o clero de pertencer ao fun-
cionalismo público. Proliferaram, então, 
os colégios privados, inicialmente os 
protestantes, especialmente metodistas. 

Nesse período, os salesianos2 fun-
daram, em Campinas, SP, duas unidades 
educacionais. O projeto de fundação 

2 Organização internacional de pessoas dedica-
das em tempo integral ao serviço dos jovens, 
especialmente dos mais pobres e abandonados.
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da Escola Agrícola de Artes e Ofícios 
floresceu quando, em 1905, o Barão 
Geraldo de Resende doou quatro mil m² 
de terras ao Liceu Salesiano, então, já 
implantado. Tratava-se da Fazenda Santa 
Genebra que não oferecia renda com 
a produção de café devido aos preços 
ínfi mos pra  cados durante o período 
de crise. Por intermédio do Senador 
General Francisco Glicério, que solicitou 
do Congresso o bene  cio de cotas lotéri-
cas anuais, a fazenda Santa Genebra foi 
transformada em Escola Agrícola, hoje 
Escola Salesiana São José, inaugurada 
em 1953 ( MIRANDA, 2002).

Campinas  nha sido uma grande 
produtora de café, jus  fi cando-se assim 
a fundação do Instituto Agronômico 
do Café no fi nal do século XIX. Após os 
anos de 1930, verifi cou-se uma lenta 
passagem para a atividade industrial 
(SANTOS, 2000). Nesse sen  do, a edu-
cação profi ssional foi um dos elementos 
motores da incipiente indústria nacional 
que, de forma tardia, centrou-se na pro-
dução de bens duráveis e semiduráveis, 
tendo como exemplo as indústrias têx  l, 
alimentar, de couro, de peles etc. 

A par  r dessa demanda de  mercado, 
em 1972 foram construídas as instalações 
da ETEC (Escola Técnica de Telecomunica-
ções de Campinas) e as do 2º grau técnico 
de Eletrônica e Telecomunicações, precur-
soras da criação da Faculdade Salesiana 
de Tecnologia (FASTEC), em 1987, e do 
Centro Universitário Salesiano (UNISAL), 
em 1997 (VIEIRA, 2002). 

Com esse ritmo de crescimento, 
a escola fechou o ano de 1975 entre as 

cinco maiores escolas técnicas do país, 
tornando-se modelo em Campinas e re-
gião. De acordo com Miranda (2002, p. 
141), “[...] em 1976 a escola abriu suas 
portas aos adolescentes de baixa renda 
da periferia de Campinas para a promo-
ção social local, oferecendo cursos de 
profi ssionalização”.

A Ins  tuição foi se desenvolven-
do, ampliando sua estrutura também 
alavancada pelo êxito dos cursos uni-
versitários com os quais o CPDB se be-
nefi ciou, ocorrendo assim uma simbiose 
com os cursos técnicos de nível médio 
e os da FASTEC, hoje UNISAL, pelo com-
par  lhamento de ofi cina, de máquinas 
convencionais como Comandos Numé-
ricos Computadorizados (CNCs), entre 
outras. No CPDB, até o ano de 2009, os 
cursos técnicos estavam na condição de 
ensino profi ssionalizante, categorizados 
como ação social pela Lei Orgânica da 
Assistência Social (LOAS), Lei 8742/93, 
que dispõe sobre a organização da 
Assistência Social, alterada pela Lei nº 
12.101/2009, conhecida como ‘lei da 
fi lantropia’ em que

[...] transfere a responsabilidade da 
concessão e renovação dos Cer  fi -
cados de En  dade Benefi cente de 
Assistência Social para os ministé-
rios do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, da Saúde e da 
Educação3. (SIERRA, 2012, s/p).

3 Disponível em: <h  p://direitodoterceirosetor-
lei121012009.blogspot.com.br/>. Acesso em: 
20 mar. 2013.
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O CPDB torna-se, assim, parte in-
tegrante da Escola Salesiana São José na 
condição de ação educacional, ofertando 
cursos técnicos e não mais profi ssiona-
lizantes. Nessa nova confi guração, são 
ofertados cursos de mecânica industrial, 
eletricidade, marcenaria, costura indus-
trial e desenho de máquinas (CASTRO, 
2002).

Com uma estrutura de curso de 
dois anos, o CPDB busca oferecer uma 
prática pedagógica que harmonize e 
integre valores humanos e salesianos 
com a formação para o trabalho e a pro-
fi ssionalização. Seu projeto pedagógico 
se desenvolve em paralelo ao Projeto 
Polí  co Pedagógico Pastoral da Escola 
Salesiana São José, possibilitando uma 
interação de ideias e propostas aplicáveis 
no ensino profi ssional (CASTRO, 2002). 
Tem seu vér  ce conceitual salesiano na 
presença de disciplinas que, embora te-
nham sofrido alterações de nomenclatu-
ra por mo  vos de legislação, desdobram 
elementos de fundamentação religiosa 
e valores salesianos.

3 O ensino profissional como educação 
não formal, sociocomunitária e regular

Sendo o braço social da Escola 
Salesiana São José, o Centro Profi ssio-
nal Dom Bosco esteve sujeito às leis do 
Estado, desde seu início com a an  ga 
Associação de Educação e Assistência 
Benefi cente e, depois, como Escola Agrí-
cola. A lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação (LDB), de 1961, foi um marco na 
história da Educação no Brasil, trazendo 

avanços, principalmente, quan  ta  vos. 
Universalizou-se o ensino fundamental 
e foram atraídos mais alunos para as es-
colas, em todos os níveis e modalidades, 
ainda que a qualidade do ensino não 
tenha sido preservada com a expansão 
quan  ta  va de alunos, caracterizando 
um divórcio entre o ideal pedagógico e 
a ins  tuição escolar (BUFFA, 1979).

Posteriormente, no ano de 2009, 
por mo  vos de legislação, na passagem 
do formato profi ssionalizante para técni-
co, não se abriram mais cursos de costura 
e marcenaria, pois se necessitava de alto 
inves  mento para a readequação de ofi -
cinas e maquinário, além de haver baixa 
procura por parte dos alunos pelo ante-
rior formato do CPDB, havendo, então, 
espaços de ofi cinas não u  lizáveis. Por 
outro lado, com a crescente demanda de 
alunos do UNISAL, a equipe de gestão da 
Escola Salesiana São José, em diálogo com 
a equipe de gestão da mesma ins  tuição, 
acordaram de reformar as an  gas ofi cinas 
para salas de aula, o que pode indicar, não 
somente uma readequação legisla  va, 
mas também uma inclinação mercado-
lógica das gestões, sobretudo do UNISAL.

Embora o CPDB esteja integrado 
a uma escola de ensino regular, sua 
estrutura interna e a operacionalização 
dos cursos profi ssionais e proposta pe-
dagógica se enquadravam, até 20084, 
na modalidade de educação não formal.

4 Ano que o CPDB teve seus programas curricu-
lares legislados pelo MEC. Anteriormente a essa 
data, a coordenação pedagógica realizava os 
programas curriculares com certa aproximação 
à estrutura do SENAI.
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De acordo com Trilla (apud PARK; 
FERNANDES; GARNIGEL, 2007, p. 132), 
o termo se defi ne como:

[…] como aquela (educação) que 
não tem uma legislação nacional 
que regula e que incide sobre 
ela; portanto seu foco é na parte 
legisla  va que, ao ser adotada de 
forma generalizada, conforma as 
possibilidades do fazer educa  vo e 
pedagógico.

Na modalidade de educação não 
formal, compreendemos que, segundo 
Gohn (2008, p. 128): 

[...] esta ocorre em ambientes e situ-
ações interativas construídas coleti-
vamente, segundo diretrizes de dados 
grupos – usualmente a par  cipação dos 
indivíduos é opta  va, mas ela também 
poderá ocorrer por forças de certas 
circunstâncias da vivência histórica de 
cada um.

A descrição da modalidade edu-
cativa do tipo não formal pode ser 
compreendida também como formação 
complementar em termos de formação 
e cultura geral, com potencial para apli-
cação no campo laboral.

E ainda, segundo Lima e Dias 
(2008, p. 05), “[...] propicia a refl exão so-
bre as desigualdades sociais e possíveis 
encaminhamentos para sua superação 
[...]”.

Dessa forma, salientamos que a 
parte educa  va profi ssional no CPDB, 
com seu rol de competências e habili-
dades, está em correlação com valores e 
princípios humanos e salesianos, poden-
do se ar  cular a formação profi ssional 

com as prá  cas pedagógicas salesianas, 
que são permeadas pelas dimensões so-
cial e comunitária, visando não somente 
à preparação dos jovens para o mundo 
do trabalho, mas também sua formação 
integral (VILLANUEVA, 2012).

Nesse sen  do, o CPDB, setor ge-
nuíno do trabalho salesiano, faz jus ao 
termo sociocomunitário, tendo uma 
perspec  va comunitária de cunho social 
que tem suas raízes pautadas em Dom 
Bosco, na sua história e formas de inter-
venção educa  va. 

De acordo com Gomes (2008, p. 
52-53):

[...] a proposta da inves  gação em 
educação sociocomunitária surgiu 
do estudo da iden  dade histórica 
de uma prá  ca educa  va, a edu-
cação salesiana. Em suas origens 
históricas, ela se fundava na ar  cu-
lação de uma comunidade civil de 
religiosos e cidadãos comuns – em 
torno de um projeto educacional, 
que par  cipou e promoveu trans-
formações sociais em seu tempo e 
lugar histórico.

A educação sociocomunitária sa-
lesiana é o pano de fundo do programa 
educa  vo do CPDB, que procura favore-
cer e garan  r a centralidade da pessoa 
em relação à economia, haja vista que é 
um setor de preparação para a inserção 
ao mundo do trabalho.

Nos úl  mos anos e, especialmen-
te a par  r de 2009, o CPDB passou a 
apresentar, por mo  vos de legislação, 
uma estrutura diferenciada em formato, 
currículo e público atendido. Tornou-se 
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ensino técnico regular/formal e não mais 
profi ssionalizante do  po educação não 
formal, sendo o currículo fi xado pelo 
MEC com suas respec  vas portarias e 
pareceres educacionais, em detrimento 
de um currículo pautado em orientações 
internas da Escola Salesiana São José.

No novo formato do CPDB, a fi m de 
cumprir seus obje  vos legais de ensino 
profi ssional com cursos técnicos de infor-
má  ca, eletroeletrônica e fabricação me-
cânica, os quais passam a se enquadrar, 
respec  vamente, aos eixos tecnológicos 
de informá  ca e comunicação e os dois 
úl  mos, ao eixo de controle e processos 
industriais.

Observa-se um alinhamento teóri-
co voltado para a busca da competência 
profi ssional produ  va, como se eviden-
cia nos planos de curso. Percebem-se, 
então, os riscos do alinhamento unila-
teral, especialmente, para os modelos 
econômicos de enveredamento para 
produção mercan  l que, de certa for-
ma, delineia-se nos planos de curso do 
CPDB, nesse novo formato de ensino 
profi ssional.

Nesse sentido, cabe refletir so-
bre a seguinte problemá  ca: como os 
princípios referenciais salesianos são 
assimilados, vividos e integrados pelos 
educadores docentes na prática de 
ensino? 

A par  r disso, surge a necessidade 
de uma melhor visualização e conhe-
cimento da incidência dos princípios 
referenciais salesianos, entendidos, con-
cisamente, pelo chamado ‘sistema pre-
ven  vo’, que se pauta pela razão, religião 

e bondade, na prá  ca dos educadores 
docentes no CPDB. Além disso, busca-se 
saber se o conhecimento técnico é en-
sinado na perspec  va dos valores sale-
sianos. Para tanto, para auxiliar a pensar 
sobre a pesquisa das prá  cas educa  vas, 
os procedimentos metodológicos mais 
adequados para este estudo de caso são 
apresentados a seguir.

4 A pesquisa e os procedimentos me-
todológicos – o Estudo de caso

Para tentar responder a tais ques-
tionamentos e problematizações, a 
pesquisa de abordagem quali-quan  , 
aliada ao trabalho de campo empírico, 
apresenta-se como instrumental meto-
dológico imprescindível na visualização 
e no entendimento da realidade do 
CPDB, no âmbito de pedagogia salesia-
na, caracterizando-se como um estudo 
de caso.

A abordagem quali-quan   dentro 
de suas especifi cidades se dá pela re-
colha de dados a par  r de amostragem 
ampla e signifi ca  va em termos percen-
tuais, aliada a interpretações e análises 
do  po qualita  va.

O estudo de caso é adequado ao 
campo da pesquisa por se tratar de 

[...] uma categoria de pesquisa 
cujo objeto é uma unidade que se 
analisa  profundamente. Pode ser 
caracterizado como um estudo de 
uma en  dade bem defi nida, como 
um programa, uma ins  tuição, um 
sistema educa  vo, uma pessoa ou 
uma unidade social. Visa conhecer 
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o seu “como” e os seus “porquês”, 
evidenciando a sua unidade e iden-
 dade própria. É uma inves  gação 

que se assume como par  cularís  -
ca, debruçando-se sobre uma situ-
ação específi ca, procurando desco-
brir o que há nela de mais essencial 
e caracterís  co. (VILABOL, s/d).

Como técnica de pesquisa, optou-
se pelo uso de ques  onários contendo 
perguntas abertas e fechadas com uma 
amostra de cento e cinquenta e nove 
alunos; da realização de entrevistas 
abertas com seis educadores docen-
tes do CPDB; e, ainda, de observação 
par  cipante, entendida como contato 
direto do pesquisador com os fenôme-
nos observados e registrados no Diário 
de Campo, instrumento essencial da 
pesquisa de campo. 

A observação par  cipante é uma 
técnica sujeita a constantes crí  cas pela 
validade e rigor em sua u  lização para 
posterior verifi cação (PAULILO, 1999). 
Reconhecida a argumentação quanto à 
real validação da técnica da observação 
par  cipante, entende-se que as hipóte-
ses e conclusões do pesquisador são de-
correntes da interferência no fenômeno 
pesquisado, caracterizando e incorpo-
rando o caráter parcial de abordagens e 
perspec  vas. 

A observação par  cipante exige 
condições pontuais para a inserção no 
grupo pesquisado como atividades e 
tempo para observação, elaboração e 
combinação de ideias em forma de re-
gistro, a par  r das representações sociais 
apresentadas ao pesquisador. 

A técnica da observação par  ci-
pante no foco desta pesquisa permite 
compreender a maneira como os do-
centes entendem e põem em prá  ca 
os princípios educacionais salesianos, 
se em sua totalidade ou parcialmente. 
O acesso ao fenômeno pesquisado por 
meio da técnica da observação par  ci-
pante permite, também, ampliar novas 
perspec  vas e olhares complementares 
com a aplicação de outras técnicas como 
ques  onários e entrevistas.

No processo de desenvolvimento 
da dissertação de mestrado, foi neces-
sária a par  cipação do pesquisador em 
inúmeras a  vidades da ins  tuição, como 
reuniões pedagógicas, manifestações 
culturais, semanas de planejamento, 
festas em homenagem aos pais e nas 
a  vidades forma  vo-recrea  vas do DDT 
(Dia da Turma), realizadas em chácaras. 
Além dessas a  vidades extracurricula-
res, o pesquisador se fez presente nas 
salas de aula, na qualidade de observa-
dor par  cipante.

Por meio de diário de campo foram 
descritas as sensações, os ambientes, 
gestos etc. sob a óp  ca e sensibilidade 
do próprio pesquisador. Realizadas as 
primeiras observações sistemáticas 
em sala de aula com os seis docentes, 
percebeu-se que a compreensão da 
pedagogia salesiana era expressa de 
forma diferente por cada um, um misto 
de compreensão pessoal e propostas 
ins  tucionais dos princípios referenciais 
salesianos.

Observando posturas, a  tudes e 
colocações dos docentes como educa-



144 Rodrigo T. A. SOUZA; Renata S. FERNANDES. A pesquisa sobre as práƟ cas dos educadores...

dores, encontrou-se difi culdade em dis-
 nguir o que era habilidade profi ssional 

e singular de cada um deles e o que era 
procedimento nascido da pedagogia sa-
lesiana e integrada por esses educadores.

Para esta inves  gação, optou-se 
também por contemplar o uso do ques-
 onário como forma de construção de 

dados dentro da abordagem quan  ta  va 
e qualita  va para fi m de comparação de 
informações, observações e hipóteses, 
levantadas ao proposto ques  onamento 
de como são entendidos e colocados 
em prá  ca os princípios educacionais 
salesianos pelo corpo docente do CPDB.

Conforme a observação partici-
pante acontecia, aprimorando o olhar 
e sen  dos do pesquisador ao descrever 
palavras, expressões, gestos, percep-
ções pessoais, foi possível elaborar um 
ques  onário embasado em conceitos e 
orientações técnicas.

Quanto à técnica do ques  onário, 
para Groppo e Mar  ns (2006, p. 28), “é 
uma relação de questões a ser apresen-
tada a alguém que guarda informações 
sobre o tema e que, conhecidas, poderão 
ajudar a responder ao ques  onamento 
manifesto pelo problema”.

Optou-se por elaborar dez ques-
tões (sendo nove fechadas e uma aber-
ta) o que, na interpretação e análise de 
conteúdo, deu margem para a escolha 
dos seis docentes que deram seus depoi-
mentos posteriormente, a fi m de deta-
lhamento de suas ideias e argumentos.

Na úl  ma questão do ques  oná-
rio, o pesquisador precisou especifi car 
melhor a relação do quadro docente do 

CPDB com as caracterís  cas salesianas, 
u  lizando-se de uma tabela com três 
quadrantes ver  cais e horizontais em que 
o respondente pôde mencionar o edu-
cador docente que, em sua percepção, 
integra mais fortemente as caracterís-
 cas salesianas. No segundo quadrante 

horizontal, pôde mencionar os aspectos 
salesianos de destaque do respec  vo 
educador e, no úl  mo, uma cena viven-
ciada relacionada a esse educador. 

Conforme os dados foram apre-
sentados, o pesquisador pôde visualizar 
a realidade do CPDB, entendendo como 
os princípios referenciais salesianos 
são interpretados e aplicados. Visando 
buscar mais informações para o desen-
volvimento da pesquisa, u  lizou-se a téc-
nica de entrevista aberta com questões 
semiestruturadas para seis educadores 
docentes em forma de amostragem, sen-
do duas mulheres e quatro homens, dum 
total de três mulheres e treze homens 
como docentes no CPDB5.

A opção por esse modelo de entre-
vista teve por fi nalidade complementar 
as informações da técnica do ques  o-
nário e da observação participante, 
permi  ndo a criação de uma estrutura 
para cotejamento de respostas e inter-
pretação dos resultados, “[…] auxilian-

5 Os critérios estabelecidos aos docentes para 
convite à depoência têm por base a descrição de 
dados da técnica ques  onário, precisamente, a 
questão de número nove de abordagem quali-
ta  va e cunho inves  ga  vo aplicado aos cento e 
cinquenta e nove alunos do CPDB. Em tal questão, 
tornou-se evidente a alta e baixa signifi ca  vidade 
em referência salesiana dos docentes no CPDB.
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do na sistema  zação das informações 
fornecidas por diferentes informantes” 
(DUARTE, 2006, s/p).

Estabelecidos os critérios, foram 
convidados os seis depoentes que, en-

tendendo a importância da pesquisa, 
dispuseram-se a ajudar, favorecendo 
ao pesquisador obter os elementos e 
informações necessários para a inves-
 gação.

5 Categorias de análise e critérios estabelecidos a partir dos dados da técnica 
questionário

Depoente

Categorias
Critérios estabelecidos para convite à 

depoênciaGênero Idade 
Tempo de vivência, 

conhecimento e 
trabalho salesiano

D1 Feminino 60 Anos 22 Anos (2) - Alta signifi ca  vidade em referência 
salesiana com baixa carga horária

D2 Masculino 42 Anos 34 Anos (3) - Baixa signifi ca  vidade em referência 
salesiana com alta carga horária.

D3 Feminino 28 Anos 10 Anos (2) - Alta signifi ca  vidade em referência 
salesiana com baixa carga horária

D4 Masculino 50 Anos 30 Anos (1) - Alta signifi ca  vidade em referência 
salesiana com alta carga horária.

D5 Masculino 40 Anos 36 Anos (1) - Alta signifi ca  vidade em referência 
salesiana com alta carga horária.

D6 Masculino 56 Anos 41 Anos (3) - Baixa signifi ca  vidade em referência 
salesiana com alta carga horária.

A caracterização geral dos depo-
entes e o teor das respostas demons-
tram certa similaridade de ideias, como 
tempo de envolvimento e sen  do de 
pertença na comunidade salesiana, 
embora se saiba que cada realidade e 
história sejam únicas.

Apresentaram certas semelhanças 
no conhecimento da Pedagogia Sale-
siana na história, desde os tempos de 
Dom Bosco até o momento presente no 
CPDB como professores. Apresentaram 
conhecimento e experiência de traba-

lho e vivência salesiana, embora cada 
um tenha diferente “tempo de casa” e 
vivência salesiana. 

De maneira geral, os depoentes, 
cada um ao seu modo, manifestaram 
sen  mentos de carinho e pertença à 
ins  tuição salesiana demonstrando ter 
integrado os princípios referenciais sa-
lesianos, devoção à fi gura religiosa de 
Dom Bosco e preocupação com o público 
atendido no CPDB. Revelaram que pro-
vêm de “berço salesiano”, ou seja, que 
par  ciparam de alguma obra salesiana 
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desde a adolescência. Apresentam ca-
racterís  cas salesianas como acolhida, 
bondade, amizade, atenção etc. 

De forma geral, são ideias que 
procuram colocar em prá  ca docente no 
CPDB. A descrição e análise dos depoi-
mentos permi  ram visualizar, com mais 
precisão, como são compreendidos e de-
senvolvidos os princípios e referenciais 
salesianos no CPDB.

6 A prática educativa: desafios e pers-
pectivas

A partir do questionário, cons-
tatou-se que a descrição dos dados 
demonstra que há forte incidência 
 salesiana dos educadores sobre os 
 alunos no CPDB, já que o ques  onário 
aplicado apresentou um quadro favorá-
vel aos docentes no critério “semelhança 
com a fi gura de Bosco” e “integração das 
caracterís  cas salesianas”. Os alunos, 
no entanto, não compreendem com 
profundidade a proposta educacional 
salesiana, visto que uma parcela signifi -
ca  va deles está no meio salesiano sem 
o conhecimento de qualquer elemento 
e caracterís  ca da Pedagogia Salesiana.

A técnica de entrevista aberta com 
os docentes revelou, nos depoimentos, 
amplo conhecimento da história salesiana 
e da fi gura do educador Dom Bosco, não 
de forma sistemá  ca e linear, mas afe  va, 
sinalizando a proposta pedagógica sale-
siana como salvacionista6 e mitológica 

6 O termo “salvacionista” se assemelha à ideia 
de mitologização da fi gura e método educa  vo 

que ora é reconfi gurada e ora é man  da, 
percebida de acordo com a conjuntura 
de cada tempo em suas nuances sociais, 
educacionais, polí  cas e religiosas. 

Em contrapar  da aos dados apre-
sentados no ques  onário em relação à 
pergunta que se refere aos educadores 
incidirem pedagógica e salesianamente 
sobre os alunos do CPDB, somado ao 
conhecimento da pedagogia salesiana 
revelado nos depoimentos, constata-se, 
por meio da observação par  cipante, 
que há incidência desses educadores 
docentes sobre os alunos, não ultra-
passando, porém, os limites da sala de 
aula por mo  vos de operacionalização 
de horários ajustados. Ambas as partes, 
docentes e discentes, têm poucos mo-
mentos de convivência para além do 
ambiente da sala de aula. 

Para além dos entraves e desafi os 
sinalizados na operacionalização das 
estratégias políticas, pedagógicas e 
pastorais no CPDB, percebe-se que, por 
meio da observação participante, do 
ques  onário e da entrevista aberta, os 
educadores docentes demonstram ter 
integrado razoável ou elevadamente em 
termos de gradação, a pedagogia salesia-

de Dom Bosco. Passos Júnior (2011) apresenta 
em sua tese de doutorado uma refl exão sobre a 
confi guração do rito, mito e símbolo da fi gura e 
método educa  vo de Bosco. Entende-se, porém, 
que a postura salvacionista está incorporada na 
sociedade por uma cultura cristã católica propa-
gada. Integrada de forma equilibrada, traz seu 
aspecto posi  vo de encantamento, tornando a 
vida dinâmica.
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na, somada a um apreço e respeito pela 
ins  tuição salesiana.

O conhecimento e entendimento 
que os educadores docentes apresentam 
dos princípios referenciais salesianos 
são decorrentes da vivência salesiana 
que têm, seja na condição de ex-alunos, 
docentes remunerados ou voluntários 
– situação esta que isenta e desobriga 
a instituição salesiana de preocupar-
se com a Pedagogia Salesiana em seu 
caráter sistemá  co, oferecendo assim, 
apenas os elementos básicos aos novos 
profi ssionais contratados, oferecendo 
uma formação genérica realizada em 
Campos do Jordão, SP.

Por meio das técnicas da observa-
ção par  cipante, do ques  onário e da 
entrevista, constatou-se que os elemen-
tos pétreos da educação salesiana, razão, 
religião e bondade, são privilegiados no 
desenvolvimento pedagógico do CPDB, 
não, porém, em profundidade.

Em síntese, a pesquisa e os mé-
todos escolhidos para se refl e  r sobre 
a prá  ca docente revelam considerável 
grau de entendimento e desenvolvimen-
to dos princípios referenciais salesianos, 
haja vista que os educadores docentes 
têm elevado “tempo de casa”. As difi -
culdades e desafi os evidenciados estão 
em âmbito de operacionalização de 
estratégias que equacionem, tanto para 
a equipe de gestão da Escola Salesiana 
São José, como para os educadores da 
Pedagogia Salesiana, o perfi l e realidade 
dos alunos.

7 Considerações finais

Na pesquisa em foco, de forma 
sensível e crí  ca, procurou-se verifi car 
como são interpretados, entendidos e 
desenvolvidos os princípios referenciais 
salesianos pelos educadores docentes 
do CPDB, a par  r de abordagem quali-
quan  , de estudo de caso, u  lizando-se 
de técnicas como: a observação par  -
cipante, o ques  onário e a entrevista. 
Técnicas de pesquisa que, agrupadas, 
proporcionaram uma melhor visualiza-
ção da realidade do CPDB, oferecendo 
respostas ao ques  onamento propul-
sor da pesquisa: como são entendidos, 
integrados e colocados em prá  ca os 
princípios referenciais salesianos pelos 
educadores docentes no CPDB? 

As respostas ao problema desta 
pesquisa apresentaram um amplo qua-
dro de situações que são desafi os nos 
campos operacionais da gestão, nas 
perspectivas educacionais de ênfase 
salesiana e profi ssional nos limites bu-
rocrá  cos e caráteres históricos na área 
da gestão escolar. 

Evidenciou-se que a questão de 
como são interpretados e desenvolvidos 
esses princípios referenciais salesianos 
pelos educadores docentes não foram 
esgotados, sabendo-se que o problema 
desta pesquisa requereria levar em conta 
elementos que vão além dos espaços 
salesianos. Ela seria mais completa se 
fosse possível acompanhar os sujeitos 
pesquisados, os educadores do CPDB, 
em seus ambientes familiares, sociais e 
de relacionamentos, buscando perceber 
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se os valores salesianos permeiam suas 
vidas. Este processo, por ser abrangente 
em termos espaço-temporais, excederia 
os limites desta pesquisa, propostos 
inicialmente. 

Neste momento, é possível afi r-
mar que, por meio do material coletado, 
interpretado e analisado, foi possível 
apontar, num quadro reduzido de 
ambiente de trabalho, elementos que 
sinalizam modos e medidas da interpre-
tação e desenvolvimento da Pedagogia 
Salesiana pelos educadores docentes 
no CPDB. 

Para tanto, reconhece-se que a 
aplicação metodológica apresentou-se 
adequada à inves  gação, viabilizando o 
trabalho de coleta de dados, análise e 
interpretação.

Nesse sen  do, em nenhum tra-
balho acadêmico anteriormente con-
sultado sobre a Pedagogia Salesiana, 
encontrou-se algo semelhante no que 
compete à relação da abordagem me-
todológica historicista e temá  ca focada 
em um estudo de caso, tratando-se da 
análise do entendimento e práxis dos 
princípios referenciais salesianos no 
CPDB. Torna-se assim, esta pesquisa, a 
par  r dos critérios mencionados, mate-
rial de consulta a futuros pesquisadores 
da educação salesiana.

Os resultados da pesquisa e as 
análises dão destaque aos desafios 
operacionais no CPDB, seja na esfera da 
gestão como na pedagógica, em âmbitos 
de deliberação e ar  culação dos proces-
sos educa  vos no CPDB.

Para tanto, são apresentadas 
algumas proposições. Quanto à esfe-
ra da gestão: elaborar um itinerário 
formativo sistemático em pedagogia 
salesiana para o corpo docente da 
escola e CPDB; con  nuar os esforços 
para elaborar estratégias e meios que 
favoreçam o uso dos espaços das duas 
ins  tuições: Escola Salesiana São José e 
UNISAL; encontrar meios que ofereçam 
um real destaque ao CPDB, compa  vel 
ao discurso ins  tucional; haver aumento 
real de salário conforme processo histó-
rico de rescisões de contrato e análise 
de estabilidade fi nanceira da receita; 
unifi car os critérios ideológicos como 
competência profi ssional e vocacional 
no que compete à remuneração do 
administra  vo e pedagógico do CPDB 
que trabalha com jovens de baixo poder 
aquisi  vo.

Quanto à esfera do CPDB: elaborar 
e acompanhar a escala da estratégia 
didá  ca ‘bom dia e boa tarde’ no início 
de cada período de aula, de modo que 
os educadores docentes possam incidir 
mais, pedagógica, salesiana e pastoral-
mente junto dos alunos; retomar nas 
reuniões pedagógicas, o discurso do 
valor da presença dos educadores do-
centes nos intervalos de aula e co  diano 
escolar, a fi m de oferecer ao alunado 
uma melhor experiência da Pedagogia 
Salesiana; pensar estratégias didá  cas 
em que se favoreça uma melhor ade-
quação da equipe pedagógica ao novo 
formato de ensino técnico no âmbito 
pastoral e salesiano; alinhar as ementas 
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